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BRAGA 9 DE JANEIRO

Cri.'Errou-9e sábbado dê tarde ean- 
te-hontem, na egreja dos Remedios 
desta cidade, a religiosa solemnidade, 

que noticiamos erê ó nosso numero pas
sado, «rtf Consequência de ter sido de
finido dogma dê fé a Immaculada Con
ceição' da Béatièsima Virgem Maria.

Houve nella, em verdade, de
voção fervorosa, esplendor e ;pompa; 
Dada d’isto falttWi.08 0^01111*111

Apenas no sabbado os sinos da 
torreda egreja dos Remedios derão o 
signal do principio do festejo, as ou
tras torres repetiram-no, e os fieis con- 
curreramlogo ao templo de Deus para 
assistirem ás Vesporas; e quando á 
ttoite se ouviu o signal da sua continua
ção os habitantes da cidade illuminaram 
as janéllas das suas casas , como se para • 
isso estivessem combinados, mas de 
certo o não esta vão! )iiv «»« .onp

No largo dós Remedios, ond® tam
bém «e viam illuminados o conven
to, a frente da sua egreja, e a das 
reaes capellas de Santa Cruz e Hos
pital, lançou-se aos ares bastante fo
go, e a musica do regimento n? 8 es- 
tevè,tocando até depois das dez ho- 
ras. A concurrencia à egreja, tanto no 
sabbado como ante honlem foi tama
nha,' que as pessoas que chegaram 
mais tarde não poderam entrar.

Se Roma, no dia g.domez passado, 
levou a sua alegria até ao delirio, por 
ser definido dogma de fé a Immaculada 
Conceição da Beatíssima Virgem Ma
ria (como se lê nps jornaes estrangei
ros) Braga na tarde e noite de 6, e 
no dia 7 do corrente, demonstrou bem 
p quanto tinha já no coração arraiga
da essa crença.

J1M11"—11 "■ '—■■■' ...................  1111....... ’ i 1

SESSÃO REAL D’ ABERTURA

EM 2 DE JANEIRO DE 185».

Achando-se reunidos pouco an
tes da uma hora da tarde, na sala 
das sessõer da camara clcctiva, os di-

• CiUC U H siizJJJO^Vob fiii. . 

gnos pares do reino, e os snrs. de
putados da nação portugueza,e achan
do-se presentes os surs. ministro do 
reino, marinha e fazenda, o extn.*  
snr. José da Silva Carvalho, como 
vi ce-presidentc da camará do» dignos 
paresr declarou aberta a sessão, e na 
conformidade do programma nomeou a 
grande deputação composta dos di
gnos pares:

Duque da Terceira, marquez de 
Fronteira, raarquez de Vallada, con
de da Ribeira Grande — visconde de 
Benagazil, visconde de Campanhã, 
barão do Lazarim, Ferrão, Eugênio 
d'Almeida e D. Carlos Mascaronhas.

Snrs. deputados:
Silva Sanches, Ferreira Pestana, 

José Silvestre Ribeiro, viscohde da 
Junqueira, conde de Saldanha, Avila, 
Mello Archer, Silva Maia, Santos Mon
teiro, Castro Guedes, Albergaria 
Freire, Roussado Gorjão ; afim de 
na conformidade do mesmo program
ma, receber suas magestades, e sua 
alteza sereníssima o snr. infante D. 
Luiz.

Pela uma hora da tarde en
traram na sala da camara suas ma. 
gestades, e alteza, precedidas da 
deputação, e acompanhadas da corte, 
e mais pessoas, que, em observân
cia do referido programma, deviam as
sistir á sessão real.

Tendo suas magestades tomado 
assento nas cadeiras do throno, e ha
vendo sua roagestade elrei regente 
permittido que se assentassem os mem
bros das duas camaras, leu o seguin
te discurso: c" '{u

«*  Dignos pares do reino e snrs. 
deputados da nação por tugucza— Com 
a maior satisfação, acompanhado de 
elrei o snr. D. Pedro, meu augus
to filho, venho ao seio da represen
tação nacional para abrir a sessão 
legislativa de 1855.

Continuam as nossas boas rela
ções com todas as potências alliadas 
da coroa portugueza.

As negociações com a Santa Sé, 
a respeito do padroado da índia, pro- 
seguem com actividade. E’ de esperar 
que o seu resultado vos seja submet- 
tido ainda na presente sessão.

Havendo sido approvadas pelas 
•orles as convenções celebradas entre 

Portugal e França, Bélgica e Paizes 
Baixos, effeituou-sa a troca das ne
cessárias ratificações. Nào poderam 
comtudo até agora ratificar-se ostra- 
ctados do commercio com as repu
blicas Argentina do Perd e do Pa- 
ráguay.

No intervallo da ultima sessão 
legislativa teve logar o complemento 
da viagem de S. M. el-rei o,snr. D. 
Pedro V. e de S. Á. R. o snr. infante 
duque do Porto, que sahiram 4° rei
no pelos fins de maio e voltaram em 
meado de setembro ultimo. p . .

Em todos os paizes por elles vi
sitados receberam meus augustos fi
lhos provas de benevplenoia e esti
ma dos soberanos, parentes e alliados, 
príncipes, pessoas de dislineção e das 
populações do seu transito; o que 
não póde deixar de ser grato aos re
presentantes da nação e ao povo por- 
tuguez, como o foi a mim proprio.

A paz e a tranquilidade publi
ca teem-se mantido no continente do 
reino e em todas as suas províncias 
de alem mar. oA ioo'

Estivemos ameaçados da invasão 
em nosso território do flagello da có
lera morbus, que assolou a Europa, 
e fez grandes estragos em algumas pro
víncias do reino visinho, confinantes 
cçm as nossas. Em poucas terras do 
Alemtejo e Algarve penetrou o mes
mo flagello, cujos progressos foram 
logo atalhados, graças á Divina Provi
dencia, pelos esforços que opportuua- 
mente se empregaram. Asauthoridade» 
militares e administrativas, bem como 
as da repartição do saude publica, ® 
todos o» habitantes desenvolveram lou. 
vavel zêlo em tão importante con- 
junctura. Alguns corpos do exercito 
foram occupados neste serviço, aqna 
satisfizeram com a maior exaçtidãoe 
disciplina. Àdio» -k xeoasao »

, .Proseguindo. no empenho de me
lhorar o estado do nosso paiz tem o. 
governo attendido com toda a serie
dade ásviasde communicação interna. 
Os recursos destinados a este impor
tante objecto hão sido efficazmenta 
applicados. Continuam sem interrup- 
ção as obras do caminho de ferro de 
leste; e ern differentes pontos do rei*  
no, se acham conslruidag muitas In*,  
guas de entrada,

Astigna.se


O meu governo vos proporá os 
necessários^ meios, para que o grande 

^jtlesenvòlv imento dado aos Irabalhos 
públicos possa continuar ua mesma es 
cala eiu todo o anno econolnico 
seguinte.

Por effeito <la escacez da colhei
ta do milho nas jj^ovincia-s do norte, 
veio affligir os lialJitant<>> de. grándó 
parle do paiz unia forte elevação nos 
preços dos gtmeros alimeu(icies, quê ' 
já começavam a subir também aosxlis- 1 
trictos do sul do reino,'

No interesse das classes laborio
sas contratou p governo um e«apfes- 
timo com o banco «otMinercial d<>4’or- . 
to. destinado unicamente á compra de V- ...... - , , , > . ,eereaes, para íormar naquelia cidade 
<nn dtq+e«itt<» dos u»e»mws.y>e<etesta>raos 
eff<?rto$ du pipijeppliq, ■ ' , ,

Aqueile •estabelecimento respei
tável «ccerieti proiiiptamenle á pre1 
po^ta, no quo demonstrou os seiati- 
•iiYentos que o animam. '

Em presença da avultada expor- 
tacão dos cêfêkesj é contemplando a 
Insnffioiertcia do prazo legal da iuipór- 
jtação que findou no ultimo do 
^nez de Dezembro pareceu indis- 
TienSavel abrir sem perda do tempo 
oh portos do .continente dó reino, du- 
Táríte-'um largo periodo, no intuito de 
conseguir que a importação do es
trangeiro especralmente do paiz vi
zinho, podesse compensar b menos 
qúe hotive de prodúcto e o expor
tado pelb còmiliercM'.

Os ministros vos darão conheci- 
«nento d’esla medida, que espero mere
cerá a VOSsa approvaçãô, ãttendeifdb 
"Hó óbjeclo d’ella,'b á urgência das 
circumstancias que a reclamava.

(J estado do material da ipariiihã 
<de guerra seria mente reclama a ãt- 
Cenç.ão do governe.

Tara eleva-la ao grau de força 
■donveniénte, a fim do satisfaser com 
Vantagem ao importante serviço, a'que 
a guarda e defensa das nossas colo 
aíiits e .protecção ao coinmercie d’el, 
iás exigem., é forca que sucessivamen- 
te se destinem meios extraordinários 
.para a constrtrcção de novas eiiibàT- 
ícaçõea de guerra,

O meu governo v-os apresentará 
para este fim as propostas convenientes.

O governe tem provido ás ne
cessidades uiais urgentes das provín
cias ultramarinas e enviado para An
gola, Moçambique e Macau, sss re
forços que eram indispensáveis.

De toda# as providencias adopta- 
dàs vós dará conta o respectivo ari- 
iiibtrftP^^»» .31003 e

Senhores deputados da nação por- 
tngueza:

Com a maior brevidade vos se
rão apresentados os orçamentos da 
receita « despeza do estado para o 
Anno economico de 4855 e I85£.

Apesar da desgraçada influencia 
<jue a escacez da colheita do cereaes 
e a moléstia das vinhas tem exercido 
em algumas fontes da receita, nem 
por isso o estado da fazenda publica 
inspira receios ao meu governo. Com 
os recursos actuaés, e sem pedir maio
res sacrifícios aó paiz, hade o thesouro 
ficar em circu instancias de satisfazer 
todos os encargos ordinários do' esta- 
do no próximo futuro anno economi- 
<£>» ss&iflu mseOfc. ,<-«j

O ministro da fazenda vos apre-

sentará os projgptos indispensáveis pa
ra este elfeito, -s^iie vás examinareis 
e aperfeiçoareis como julgardes ueces- 
satio. ... ,«A .

Dignos pares do reino e senhores 
deputados da nação portugueza.

No mez de Setembro proximo fu
turo tem de reunir-se as côrtes, a fim 
de que perante os representantes da 
nação, elrei o sr. D. Pedro V, preste o 
juramento determinado no artigo 7G da 
cartã cbtfôlitucional da monarchia» an
tes da saa acclamacào. Coníio nas vos- 
Sãs Itizeáe no vosso reconhecido pa
triotismo que durante esta sessão or- 
d h i ar i; i, A' os o cc uq»i*.  r e i s í I a d i sc (i» s ã o d o s 
.4íáiin<o.les. que urnisinteressem a pros
peridade publica, p

Ivu e 0 paizç esperamoí que Os 
vossos esforços, juntos aos do meu 
governó alcancem o desejado efleitu 
de promover a felicidade da nação 
portugueza,; que tanto a mesece.

Es-lá aberta a sessão. »
Concluída , a leitura, suas magesta- 

(las e alteza sairam da sala com o 
mesmo cortejo, quo tivera lugar na en-*

srtfi» l i’- ‘I
Nol ta n d o a g ra n de d e p u ta ção, ó s r. 

presidente levantou,ia, sessão.'
Era hora e meia da tarde.

PARE OFRCIAL i 5 

eh stmpcb oupnQ 
Quàrlé! Ge/íeral na rifa dè Santo Atn- 

C)n 23 Dezembro dc

ÓKDEM DO EXERCITO.

$qa exc? o marechal duque d<? 
Saldaiiha, com mandan te em chefe de 
exercito, manda publicar o seguinte;

CARTA DE LEI.

Dona Alaria, por graça de D<?os, 
Rainha de Portugal e dós AIgarves,etc. 
Fazemos saber a todos os nossos sú
bditos, que as cèrles geraes decreta*  
ràm e nós queremos a lei seguinte.-

Artigo 1.” Os lentes e professo
res de iustrucçào superior, que com
pletarem vinte aimos dé boni e eífe- 
ctívo serviço, a contar do primeiro 
despacho para o magistério, tecm di
reito a ser jubilados, com o ordena
do das cadeiras eih qtie se acharem 
providos/ querendo porem continuar 
no mãgisterio, e verificando-se que 
estão era circumslancias de o exercer 
com proveito publícitg vencerão mais 
um terço do ordenado; mas só depois 
de trinta afines de serviço poderão ser 
jubilados cominais este accresciiuo de 
ordenado

§ I.® Estas disposições serão ap- 
plicadas aos professores de instrucção 
secundaria, com a diflerença porém que 
para o direito de serém jubilados com 
o ordenado por inteiro, se requerem 
vinte e cinco annos de bom e efiecti- 
vo serviço, e para serem jubilados com 
o accrescimo da terça parte do orde
nado se exigem trinta e cinco annos 
de eguaí serviço.

§ 2.*  Não terá lugar jubrlacão
sem que o lente ou professor tenha 
completado a idade dc cincoeuta an-

§. 3.*  Os lentes e professores 
jubilados, serão pagos com ps eflecti- 
vos, e serão considerados adjunctosaos 
estabelecimentos a que pertencerem, 
para poderem ser empregados em 
serviços extraordinários, coinpati- 
veis com as suas circunstancias, não 
sendo nestes comnrehendida a reuencia I 4*  1 • 4 °uas cadeiras.

Art. 2.‘ As disposições do artigo 
antecedente são applicaves aos magis
trados de que tracta a lei de nove de Jn- 
llio de mil oitocentos quarenta e nove, 
que estando nas circumslancias tle po
derem ser aposentados, por haverem 
completado sessenta annos deidade, e 
trinta de rílectivo serviço, nos terufess 
estabelecidos na mesma lei preferirem 
continuar no serviço. ?o'í a'iS':‘-;i-

!•’ Os magistrados aquém fòr 
applicada a disposição deste artigo, sij 
poderão ser aposentados com a totàlula» 
de do ordenado depois de augmentádo, 
hãvèndó completado màis cinco annos 
de serviço, eflèctivp.

§. 2.’ A gratificação concedida 
aos lentes, professores, e magistrados 
de que tracta esta lei, que preferirem 
continuar no serviço depois de preen
chidas as condições estabelecidas, é 
sujeita a todas as deduções e imposto# 
que-lhe forem applicaveis, porém i>ãp 
será considerada sobre os vericimen*  
tos. tle cada um destes funççionarioa 
para nenhum nutro effeito.

Art. 3.’ O governo precedendo 
consulta affirmativa dos respectivos 
conselhot das faculdades, escolas, e ly- 
ceus, e competentes averiguações, 
poderá apos«rj.l ar. os l«ulna« e professo- 
res de instrucção superior e secunda
ria, que inoral ouphisicamente.se im
possibilitarem para continuar no,ma*  
gi.sterio. .com tanto porem, que tenhanj 
pelo menos, dez annos de bom e ef- 
feçliyo serviço, pelos quaes vencerão 
utuà terça parte do ordenado; e len
do mais de dez annos ficarão com um 
augmento proporcional ao numero de 
annos que tiverem alem de dez.

Art..-tf Os lentes e professores 
que, em virtude de licença do gover.r 
no deixarem temporariamente o exer
cício de soas funeções, perderão mçbaj- 
de dos seus vencimentos. Se a licen
ça exceder seis mexes, não percebe,- 
rão venciaiealo algum. Islo mesmo se 
observará sempre, que não sendo por 
motivo de moléstia, ou de emprego 
eni alguma couimissâo do governo, 
não se acharem no referido exercício.

Art. S/Gslentes substitutos deins- 
trucção superior que regerem fca d eira 
por espaço detresmez.es consecutivos 
ou interpolados, em cada uin dos amos 
lectivos, vencerão, pelo tempo queide 
mais servirem, o ordenado correspon
dente á classe iminediatamente supe
rior.

único. Se a cadeira estiver va
ga, ou se o proprietário soffrer descotí- 
to legal, o substituto que reger a cá- 
deira, .vencerá em qualquer de?ta.s hy- 
potheses, o ordenado da classe iinme- 
diatamente superior, por todo- o teui- 
po que servir.

Art. 6.*  Fica estabelecido ora quan
to aos professores de instrucção supe
rior e secundaria, a disposição do ar
tigo vinte e um e paragrafo prjfneiro 
do decreto de quinze de Noveiubro 
dc uni oiloccutbs triíitá e Seis.

ouphisicamente.se
detresmez.es


AH. 7.*  Ficá revogada a legisla
ção en> contrário.

Mandamos, por tanto, a todas as 
authorrdades, a quem 0 copheciriíento 
e execução da referida lei peftencer, 
que a cumpram e guardem, e façam 
ctimprir e guardar, tão inteiramente co
mo neila se contem. O ministro e se
cretario de estado dos negocios do rei
no, e interinamente encarregado do 
ministério da justiça, a faça-imprimir, 
publicare correr. Dada 110 l?aço de Ma- 
fra, aos desessete de Agosto de mil oi- 
rocento» cincoentn e trtyy.tocento» cincoenta e tres. — A RAI- 
-jNIlA,coni rubrica e guarda. == Rodrt- 

/ ___ n.e\go da Fonseca Maga,íhães 
Kíol íiuíi híi obnt) 
.71= ------- _

GA.ZSTIX.KAa

wai ni*>ínoíi  fiísq
Provimento da egrejas. — . Por decreto de 

26. de dezembro’ foraui próvTcftis-—na egfej.i de 
Santo André de,. Gondomar,f-ç; ieveremh» Brn- 
lo José d'Araujo e Soiiza Gama ; na de Salva
dor de Mosteiro de Fragoas, o reverendo An-

mna ; 
Òlhâo,

vereuda GonçaHo Lourenço. Çardo^o. A/ 
< hà âe'Nossa Senhora do RbsaVió de Õ 
t» revereado Airançisça dç Paula Rodrigues.

Âssemblea Wracharentc. — Em assemblea 
geral, cohvocada pela DÍMéção parar 3 do cor
rente, decidiu-se, que .não houvesse o 2.*  bai
le que devia jer lugar?nos primei pios deste an- 
no. O estatuto manda que hajão, pelo menos, 
quatro bailes antiuaes, as economias porem re- 
commendão o contrario.

Fallecimento. — Constanos que um som- 
breireiro, que failecera nà semana passada, era 
aqueile doente, que um charlatão, que por ahi 
anda cucãndo (sqgi ter habilitações) pôr falta 
do verdadeiro curativo fizera chegar ao esta
do itieuravel, em que foi achado pelos facul
tativos habilitados, quando |he prinçipiaram 
a assistir. Dizem-nçs que o s.’ Delegado de 
saúde já tomara providencias pãrá que o tal 
matasanes não çbntitíue á Usar d’uma profissão, 
para a qual não êstá habilitado. Bom será que 
S. S? se não descuide; e que alem disso es
tenda as suas vistas por lodo o seu districto, 
a fim de evitar que outros eguaes,áqucllechar
latão, matem, em vez de curar. Os seus deve- 
xese a humanidade. assim o reclamâo.

O que ahi vai de Pares, de titulares e de 
condecorados!!! Segundo diz o B Tisana« fo. 
rão nomeados em 1834 24 Pares—í em 184.7 
JÇ-, 6 em 1847 — 9 em 1849 — .2 em 1851 
— 9 em 1852 — e 20 èm 1853. Desde 1834 
até ao presente 25 conselheiros do Estado efle- 
ctivos, e 12 extraordinários, — 23 officiaes mó- 
res; “ dignatarios superiores das 3 ordens 
ftiilitares, Christõ, Santiago, e Aviz 3__ 90
grã-cruzes de Christo— 19 de Aviz — 21 de 
Santiago— 4 da Conceição e 55 da Torre 
e Espada. Damas de Santa Isabel 40— Duques 

- 8 v-Ahu^jUezes 9—.Condes 34— V-iscondes 78__
- « Barões 122«

Viagem de S S. Magestades. — Está desi
gnado o dia 19.do corrente para a partida de 
SS. MM. ,- de Lisboa ató Coimbra, onde devem 
chegar no dia 20 acompanhado*  do sr. Mi
nistro da Fazenda, e ser hospedados no pala- 
cio ds Universidade. O governador civil da- 
quelie districto recebeu ordens para preparar 
a hospedagem. 1

Cereaes. — No Porto tem sido importado 
algum milho chegado de Vianna do Castello 
é da Ilha de S. Miguel.

Diz a Razão, que no dia 27 do passado ah 
guns grupos, do povo da freguezia de Seixas,.pre- 
correndo as ruas daquella freguezia, queriam 
arrombar a porta da egreja para tocarem o 
sino a rebate põr causa da fome; ao que 
obstaram, com bons conselhos, o cidadão Jo- 
ao Cosme « q reitor da freguezia, os <puacs I 

reunidos cõm o regedor, Junta de parochia 
e mais algumas pessoas, se dirigirão a Cami
nha para noticiarem ao administrador do con
celho aqueile acontecimento, c que o adminis
trador. ouvindo a narração « expediu ordens 
a todos os regedores para não dètxírétn sahir 
milho algum das freguezias para embarque.» 
Diz o mesmo periódico. que «na frcguszia dc 
Villar de Mouros também houve píincipio 
de bernarda.

A Piblioikeci Lusitana. — Recebemos o 
í.’ n.° deste interessante jornal, de, Lisboa, o 
qual tracta de Administração, Agricultura e In
dustria. Publica-se duas vezes por mez, e as- 
signa-se no cscriplvrio da redacção, rua dos 
Calafates n.° 35. e na rua Augusta n.*  8, pe
lo preÇo de 1920 por anno — 9ii0 por 6 me» 
zes, e 480 por 3. Isto para as províncias e 
com estampilha.

Publicações litterarias.— Publicou-se o 
n.° 9 do Jornal da Associação Industrial Por 
tuenserrz: 3.’ anno =

Thealro.— A companhia Gymnastica, A- 
crobatica, e Coreographiea do S.' D. .1. J- Mer- 
li deu duas funcções no thetro desta cidade, ua 
no domingo, ea outra homem. A companhia em 
geral desempenhou muito bem os seus, exerci- 
os, e foi applaudida; eoS.r Henrique Spira , que 
naquellas noites Locou 4 vezes no seu instrumen
to de pau e palha, agradou tanto aos especta
dores, que de todas as vezes recebeu salvas de 
estrepitosas palmas, a foi chamado fóra. O 
Sr. Spira, cm verdade, executa naquello ins
trumento, musiaa com muita perfeição, edel- 
le tira, com admiravel gosto, armOniosissimos 
sons.

Preço dos géneros cereacs no mercado 

de Braga em 9 Janeiro

Trigo .. ., 
Milho grosso 
Dito alvo..
Centeio ,.
Feijão.... 
Painço.. .. 
Batata, ..

800 »
600
720
530
700
480
240

n
n

Le-se nó jornal—o Commercio —- do dia 26

METAES.

Peças de 8/000 ■ 
Onças hespanholas 
Ditas Mexicanas— a ouro 15/250 
Soberanos — a prata 
Ouro cerceado — a ouro 
Dito em barra— a ouro 
Patacas hespanbolas — prata 

« Brazileiras —> «
« Mexicanas —■ *

Prata em barra a ouro

- a prata 7,$980 — 8$050 
-a ouro 15/400 — 15/500 

fô$45o 
4/490 — 4/500 
1/980 — 2/000

965— 985
935 — 955

120 J21
Cinco francos— a ouro 910_______ 920

Jccóes dos Bancos e Companhias.

Banco de Portugal . . . 388$ a 390$
« Commcrcial do Porto 22fi$ a 227$

Companhia Segurança . . 168$ a 172$
« Equidade . . 40$ a 45$
• Garantia . . 165$ a 170$
« Seguros Douro 70$ a 72$
« Navegação a

Vapor . . . . 80$ * 85$
<i Luso-Brazileira 80$

Notas, compram a 2 p. 

e um quarto p. 100 . 

Papel moeda» 16»

100, vendem a 1

* 20 »

noticias estrangeiras.

bdai sctha 28 de Dezembro.Os navioà 
Lougsor c Egyptus, sabidos de Constantinopla, 
o primeiro a 14 e o segundo a 18, cbegmara 
acjtti ao tue&mo Lciiipo. Annuncia^se uuia mu- 
dança no serviço postal. D’aqui «n diante 
partirão 8 paquetes cada mez.

As ultimas noticias de Constantinopla an- 
nunciam que o almirante Dundas deixa a es
quadra e que será substituído pelo almirante 
Lyons. O almirante Ilamehn será iguahuente 
substituído pelo almirante Bruat.

Depois de 3 sortidas operadas pelos rus
sos a G, 10 e II de Dezembro, sprtidas qu« 
foram lepel.Iidas pelas tropas alliadas, a guar
nição de Sebastopol ficou immobil.

O general Liprandi manobra sómente ú 
frente de 40,000 homens do lado de Bala- 
klava.

Os exercitos alliados estão eni grands 
força e promptos a acceitar batalha.

As baterias da terceira paralella do ex
ercito francez estão inteiramente artilhadas.

Um brulote russo foi capturado perto 
da bahia de Kamiesch pelò alinirante Bruat.

O Jornal de Constantinopla eoníirma a. 
próxima partida d’Omer-pacha, de Varna pa
ra a Crimea, com 30,000 homens. O seu 
transporte lerá lugar em fragatas a vapor

Cartas d’Athenas de 21 de Dezembrò 
annunciam que o discurso dó rei'5da Gré
cia promotte uma rigorosa neutralidade.

O paquete de Trebisonda chegou a Cons
tantinopla com noticias de 18. Nesta dátà 
o exercito russq marchava sobre Erzeroum 
e Redout-Kalé.

Um attaqua contra os circassianos fo, 
v.gorosamente repeli ido pelos tunios comman- 
dados por ofhciae» inglezes.

O executo d’Asia, apezar deste tri. 
umpho e insuffimnte e pede reforços,

O Sultão vae enviar commissaríos nàri 
- JãTgamsar o exercito, que serão accomp*.reorgamsar o exercito, que serão accomn*.  
nhados de officiàes inglezes e francezes. 1

Cjonslantinopla 18.—()s reforços do« alia, 
dos concentram-se perto d'Eupaimia onde se 
esta formando um campo d’operacões. As 
tropas de Omer-pachá serão enviadas irara 
Perekop, 1

Vitnna 28 de Dezembro. — N^este mo- 
mento (2 horas da tarde) teve lugar na em
baixada rngleza unia conferencia entre o prín
cipe Gortsehakoíf, conde de Buol, barãó de 
Bourqueney, e lord Westmoreland.

Os alhados tencionam brevemente, d’ac-, 
cordo corii ás esquadras, 4escarregar um gran
de golpe contra Sebastopoj. Reina umgrand® 
enthusiasmo entre as tropas.

Chegou a Constantinopla uma nova ma» 
china de explosão.

O Times publica o seguinte despacho:
Vtenna 27 de Dezembro. Omer-Pacba 

partiu no dia 17 de Varna para Constanti.o- 
pia.

A 15’ o general Osten-Sacken fez um re
conhecimento em força e diz-se que houve 
uma escaramuça perto das ruínas d’Inker- 
mann.

Hontcm o principc Cortschakoff apresem; 
tou ao conde Buol uma nota que recebera 
de S. Petersburgo. Presume-se que é neg^tjj. 
va, e que é a ultima resposta da Rússia.

[Correio do Horte}



Folhas de Pariz. até 31 :
" «Sabe-se já qne S. M. <> Sultão, não que

rendo litnitar-se a mandar, á Ciiimsa os reíor- 
ços postos de reserva em Varna para as ne
cessidades da expedicção deu ordem ao mare
chal Omer-Pachá; psra que em pessoa se p<>- 
zesse á frente d’inn corpo d exercito formado 
d« tropa A’êlile, destinado a tomar uma parte 
importante nas nossas operações.

Da telegraphia p.-wt-i (tilara
«Vicnna 29 de Dezembro.

«A primeira conferencia entre o conde 
Buel, barão de ikwrquency, lord Westuiorc- 
land, e o priucvpe de GorbschiritiSi, virificou- 
se hontem -cm casa do «embaixador inglez, 
por. este estar incommodado,

ãbO*  turcos e os russos aprordmatn-se do 
Fruth-Lijoli'ct.«

D. Maria. Emilia de Magalhães 
Lencastre, filha ligitima de Joaquim 
de Magalhães é Menezes, já falleci- 
<lo4 e de D. Maria José de Maga
lhães Lencastre ’e ’ Menezes, da casa 
da Qurntaã, Treguézia de Sanfa Eu- 
lalia de Constância, do Con-celhó de 
Maicode Canaveies, tendo, ha pouco, 
entrado para o convento dos Remé
dios, da cidade de Brag;a, onde se 
conserva recolhida çomo Secular, pre
vine a toda e qualQuar pessoa q^ue

Typ. de A. da S. Santos. x
Rua dat Agaae n * 64 a *64 A. Bfàça.~“

A versão da Gatfla de Cologne, diz. que 
a 28 houve uma eouferenein entre os embai
xadores inglez elfiancez., e o conde Bu<4, e 
que este tivera depois u»>a sçparadamenle com 
o príncipe Govlschakoíf, a quepi stemnninicura 
o sentido preciso das eondicções pedidas á 
Rússia pélas potências occidentacs e a Áustria, 
insistindo p«r um simples— eim-ou não. Não 
se dút qual foi á resposta do príncipe Guris- 
çhakoíf.

O governo‘inglez reenzou terminantemen
te, segundo o dizer do correspondente, con
cluir um tractado separado com a Prussia.''

4 (Braz Titana)

)2’ ' ' . — i ■eaoOoeawj vj”1' -x «is/*

: SUPBLEMENTO
■KMfliihic-e Çjtf) NUMERO 15

* . , da Ratão, & fif
'Querendo dar áes nossos assignantes uma 

prova de quanto desejumes iransmiiúr-ibes com 
'brevidade as .noticias importantes que rece
bermos, extraímos etn resumo as seguintes que 
se encontram nos jornaes hespanhoes do cor
reio de lioje.

DOMINGO 1 DE JANEIRO.
Successos de Malaga =-Peio telegrafo rece

beram-se notiaias -graves da cidade de Malaga. 
Ar'ultima hora fatlava-se de violências, victi- 
>na«, do triunfo do povo, -e de aufhoridades 
presas em conseq-aencia das arbitrariedades 
«DnunettiHas pelo governador civil O’ Donell. 
Tinham saído tropas da côrte ptflo carril de 
•ferro em direcção a Malaga.

[Soberania Nacional).
'Além da Soberania Nacional --todos os ou

tros jornaes faliam nos -successos de Malaga 
que foram produzidos pelas demasias da uu- 
etoridade superior, que esteve em grande ris- 

de as pagar-cem a vida -, -podendo não obs
tante salvarse, mas não sem que houvessem a 
lastimar algumas violências contra alguns de 
seus subordinado^Sobre o resultado final não 
concordam os jornaes, dizendo uns, que hou
ve convénio, Outros qne a situação pertencia 
aos revohadós,

Igualmente se encotttra, nos mesmos jor
naes que recebemos, que em vários outros pon- 
íOs de Hespanha tem havido movimentos re- 
▼oluFionartos ,. Chegando até a ;proc1amar-se a 
republica em Teruel. Além das forças que 
partiram de Madrid parece que de Valência e 
outros pón|qs.,marcharam -todas as que havia 
disponíveis para Malaga e também se coinmu- 
nicou péio telegrafa.a Cadiz ordem para sair 
âmmediatamente deste para aquelle porto dois 
navios de guerra.

ULTIMA HORA.
Por cartas particulares chegadas a esta 

parte da fronteira consta que .não sõ em Te
ruel mas <em muitoS outros pontos se tinham 
dado vivas ã republica. O*DônaéÍl  chefe po
lítico foi demmillido sendo substituído per D. 
Caetano Carderoj e ás 3 horas da tarde dizia- 
se em Madrid que fôra demmillido igualtnen- 
*e t> ministro da guerra ,

EDITAL-
O RECEBEDOR DO 

eOHSMOitS

Faz saber que o pra- 
so para a cobrança vo
luntária da contribuição 
predial — findo no dia 
30 de Dezembro proxi- 
mo passado he por equi
dade prorog-ado até 10 
de Ja neiro corrente,

Os refractarios ficão 
desde o dia 11 sujeitos 
ás penas comminadas no 
Ari. 100 das Instruc- 
çòes de 27. de Abril de 
1851.

’;3L. ,’í ’ í ' > -;-p‘ -•

José da Rocha Veiga

AGRADECIMENTO.

D< Maria- do Rozario da Silva, do 
.'Cànipo dos Touros d’esta cidade, 
não podendo pessoalmente agrádecer 

a todas as ex.in“ snr.* ’ e ill.“” snrs., 
que fizerão O‘Mistincto dbzequio do a 
cempnmentar, e assistir ao enterro 
de seu muito presadõ', e sempre lem
brado pai — o snr. Bernardo Jové 
da Silva, na ígrejá da R. irmandade 
de ganta Cruz, o faz por este meio, 
protestando o ínais sincero reconhe
cimento.

Josd Joaquim d’Araújo Salgado, não 
podendo pessoalmente agradecer, e 
Jespedir-se das pessoas qae lhe fíz-e- 

ram a -honra de o procurar, o faz 
por este meio protestando o seu .re- 
conhecimen.tp- 9\ d .
'-•“•■-■-rrl-r-4-* 1-" 1 H1.11 '‘U41 -=^5

ANNUNCIOS 

com ella tenha contratos-queira di
rigir-se ao dito convento, ou suas 
corre-spondencias.

Convento dos Remedios em Bra 
ga 5 de Janeiro de 1855.

^mqmU(?2‘)

á Viern quizer comprar ua. morada 
\/(le casas, sita na rua do Carva- 
Jhd, com seu quintal-e poço, c de
signada com o n.’ 38, falle na rua 
do Farto n.’ 5- •

....... (218)
-----------     ■   ;  ------ -- —•— 

José da Rocha Vei
ga — Vende na, sua loja, 
sapatos de goma ellasti- 
ca de l.a sorte

para homem 1200
para senhora J20Q
para meninos 85q

»■ (22$) J»

Quem per tender com
prar um eavailo nisso 
dirija-se no campo de 
Santana n/ 67 A, 

 , (211)

COM SUPERIOR PREMISSÃO,
O- AWSO AQ PUBLICO. 1 ,

””TrrTTT—* 1-■ " 5{Rh a y
Tendo -descoberto oChimicó D. F«wi- 

cisco Beltrão, no dia 12 de Mar
ço ultimo, nas "vislnlianças da VUla 
de Munos, huma planta, cujas proprie
dades, segundo seus conhecimentos 
erào convenientes para a cura radical 
de toda a classe de callos, ha .feito 
suas expriencias.; e confiando na ef- 
ficacia do remedio, o applicou a va
rias pessoas <da sobredita Viihqobt-en- 
de «s milhores resultados, conforme 
o acreditão as *firma8  das pessoas cu
radas, que * apresenta ao respeitável 
publico. —■ •• ' "hiw^sí».!!!■«Aji.iwWa

<O sobredito chimico nada rece
berá se não depois de çffeçtnada a 
cura, e também irá Ais casas dos se*  
nhores, que qui serem servir-se dos seu*  
conhecimentos. Tàmbem tira unheiros

Reside em Braga — Rua das 
4»g«9> é 1 -'-JU-urti 11E» »h mui t-eiji

- (209)
----------------------------------- ----- -—!
Fabrica de confeitaria^ 

nacional e franceza
de Pierre Vié.

Áca-ba de abrir-se este aeeiado
bdécimento1’no Campo de Sante 

Anna, ni*  66, aonde se encontra um va
riado ertimento de bom doce, entre o 
qual e acham as seguintes qualidades. 
Biscouto da Rainha.... (arrat.) 280 rs. 
Idem fino superior ,... d.*  240,7
Idem ordinário........ d.*  Í60>»
Confeitos finas.. . ..:... d.‘ 320 >»
Amêndoas.................  d.*  240 >1

i ‘ í ^7 íáb*  f;FKKf íi 'lix «JfOTli;


